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' trla descobriram coisas mirabo-i

lantes nas eleições de Aveiro. 0%, _w__r,.-___.-_.a._-c

Il República toi o A monarquia tinha aberto .conñito

escritos assinados _ou simplesmente rubricados

 

   
   

  

   

  

  

   

 

   

  

   

  

   

  

      

  

  

 

  

   

  

  

    

   

   

  

  

   

  

      

primeiro chega a contar que _oi

Sf- df- Augusto de Cast") ql"“ Em conformidade comlto os do coniuio realengo- terior, com exceção dos que

triunfo da vitalidade ' ' ' ' ' . '3 . . - . . . .

da nação contra um com: V'ttg'dade.ria°'°nal' Em ,ÍÊdf's gâêgüígâeãígmgg"ãn0,3%“?,as dispOSiçoes legais, reaii-iregional. ,se havram contado em Ague-

regimen que com ela as Or e“ e “Midade a sua CMF“” ,wma ignoram-,a due chega a[sou-se no domingo ultimo, * da, onde a eleição se nãofêz,

,e anusonmn_ E o era um empecilho e um estôrvo, in-

vaior pessoal mais vertendo a selecção dos valores 50-

re rosentativo desse ciais, organizando o triunfo da parasi-

'° a“ “amam“ '1° tismo. No ensino era formalista e sêca,

' __ ?Râgãfástgadmal entorpecedôra das inteligencins e de
o , . ._

formadora dos caracteres. Em religiao

era regalista e preversora, tendo convertido o sacerdócio

numa negociata e a vida espiritual numa intriga miseravel.

No fomento era apática e sem sexo, operando ao sabôr

desconveniencias dos corriihos e enfocando pelo favoritismo

asiátàconãaetencías que teve a servi-ia. Nas ñnanças era

Insira; _go ' asbragada, realizando o assalto eo desbarato

decúbitospublioos desde a- sua mais; alta magistratura.

De sorte que o paiz para. viver teve de a eliminar. Ô movia-

mentorepttblicano foi, profundamente, um rebate vitorioso

do instinto' de'çonservação nacional. Com a República triun-

fouavitalidade'daunação. Por intermédio dela', apesar das

atingir as raias da estupidez, dá no salão-nobre do velho edi-_ E com isto levantaram ficando melhor assim, pois se

todo o_circu|_o como uma só a5- iicio dos Paços-do-concelho,;uma ceieuma enorme, che- da nossa bunda ha 500 vo-

semblelao Velam! a reunião dos portadores dasí gando um dos do grupo a _ tos a menos, till banda deles

“elnãggàiuglodââerzojãgà63253:: actas da eleição de deputa-Ípeciir a vinda de inizes_ e_ de a'diferença de 12000.

interessante «fita eleifonib, com varias dos e senadores Pelo CÍÍCUIO reporteres para colher ¡mor' Na elelçu ) para senado'

::3512113333533 "a ”55mm“ “em" e distrito. reunião que teve maçoes. . . ao balcao de on- ; res obtiveram os nossos can-

_ ' concorrencia numerosa e que,de exporta as grosseiras men- didatos uma maioria aproxi-

0 espírito não lhe chegou decorreu serena, sem iiici-ftiroias de que a Patria e o 'mada de 4:000 votos, assim

ara mais. O ti o é i norante e . . - . . .

É bumo_ Bum? com gtres (mes, dentes de espeCie que não Mundo se fazem eco de quan- Adivniidos: dr. Pedro Chaves,

três vêzes nuno_ tosse aapresentação dos pro-l do em vêz. 12:079; dr. Figueiredo So-

Com uma simples e feiicissi-¡testos já de ante-mão p'repa-i .lá Prevenlmos aqueles im" É brinho) 113718; df- Angus“)

ma frase _ responde a OPWO a rados para cobrir a derrota'nais da má fé com que da-'de Castro, 9:402. ,

tudo aquilo: monarquico-regiortalista, queÍqui são informados por tal: Sobre os 82284 do sr. con-

.A eleição de Aveiro, foi sem duvidavuma eioquen-¡via Reincidem, porem. E' lá ,de de Agueda, que a ultima

que decorre“ com um“" te lição e uma prova real ti- com eles. Os seus leitores hora e para ver se salvava a

o s d r . : . .

gwgggagldagai: á gil:: Yada 50er os diversosifactol que lhes agradeçam o sem es- 1 sua candidatura, mandou cor-

 

. _ _ _ , _ tos os que venceram. E m res. ,crupuio com que são infor- itar o sr. dr. Augusto de Cas-

SOb'WIVenCm pertupadoras dO Passwoi "3° Obflame 05 não é pequena surpreza os ,cubosi verdadeirosimados. tro, que só pelosesiorços dos

destroi?“ que 'lhe dificultam?! ma“?th a renova?” Vem a para 05 Veriados# ' cñmes da facção opos¡cio_! Numa das ultimas tiradas democratico-liberais obteve

efetuar-se. E essa realisação é de tai forma ligada ás mais re- Assm¡ é A . . z ' ° ~

_ _ que bate certo. msta ,armados nas assumida especre, diz-se que o sr. aquela votaçao.

“10133 energias da raça que Consegue manter-5° e Prog'ed" - blemspda moda, vera_cmz,gdr. Barbosa de Magalhães E tinham-lhe oferecido a

em plena crise social do Mundo. Como todos os impulsos 'i p ° ü i A . - - I t ' b d b ' '

~ - - - Oliveirinha e Es ueira, des- CO" lana as 0 Tas a alfa candidatura, OS regionais!

“cada“ da humamdade' ° mw““enio rap“bhcanoi Ci“? ° te Concelho, atriãue-os essa e ria de Aveiro. E' absoluta- Como se alguem podesse oie-

nesmo é-dizea
-

;Mudam mágüãnfggâo mggãüeieããmsüepeñzn; Fm“ de ,mam mamventurada ¡aiange aos menieialso. O que aquele recer ~o que não tem, o

com p . p_ Ó , v a u Fazem am democrañcos vencedores no ngsszeiipãtrt: :pâtãrragepae que nao tem parta sr!, quanto

-. . _ _ - r r re n n cnr-mais ar osouros

Jano ultimoperido da monarqmaa B lggâqâgàLgbnMÃgâuçggilg: ed: 'resggoêlrãuloàmr ue a rifé o negocio que se pre- Enem: éiebre corridaiEs-

. . .. › ar a v
,

dam ügãllãmise das?” meu_ a" Xmatirapmelm (ieãl'lmíesgrusaài eleiçê'tolznâl Murtosa ge fez tende fazer á custa das mes' tão eleitos os “mamae”.
.r v . _ _ aavra nosearre- man .car. oo'usuo -" ,I ' '

dieta ao ¡lulas! ;PW -üma “packs 135956,“, “em se ¡n__ beim. pelo recenseamentordo cor- mas Obras' "egocm com que "adores de escoma do povo

 

ongtõçilwrdouçlo. na e .4 a WommcamBMQ em eféme_ F“àlze'm, o sr. josé Maria Monteiro rente ano, e demonstrou_se_ contavam _para cobrir as_ des- republicano do circulo agia.

tel Iii *ros 'o "cida sons. Pelo cáries¡ ir DePOÍSML Alwwcmlá- lhes por certidão autentica pelas ele¡ mas e. e“gmssa'ünm de Ave"“ mma”“

mmmürnrl" -d' !ã àiie 'd' ' ' to' a'- 5mm'°"'59.“m° Mim““ ~ que esses cadernos rubrica- as depauperadas finanças qa'um grande triunfo some Os

, , !n.- _ 0m IJZln o mpre-umni eia, nunca dei- Em28, as sr. D. Maria Amelia › SOCledade exploradora do h, adversaños do reg-"nen, que'.l

vlrll a suo - - ' ' ' - Ferreira e o. Felisbeia Pinto Cunha. do el ro rio sr. conde - . . ,

i nado de informar um conhecimento, s p ° p p lao regional. negocro á voitalna parte conireCida por rea-
. Em 29 as sr.“ D. Ana Julia de Li-

- - - . r . ueda er s u - . . .

_ era duma rigorosa pi'eCiSão screntiiica mae Slva, D. Elvira Duarte de Pl- de Ag ' amo q eae do quai gira toda essa en-¡iista, quer na desrgnada por

e dum pode: lógico fulminante. Depors, no governo prowsó-
nho e o sr. Sebastião Lima. y viam sêr, de 920, _ _ , _a

rio: o sen-saber e a sua inteligencia venceram todas as W““ . . i Pediam a repetição do ãfâãi§302°iâi3r22§âleapâ. ?Çíg'ã'r'fãêu Ãegáifâí'ããa'aiããã

telas do comêço, todas as hesitações românticas,.reaiisando srsvgglãngããtãif'ãã êâcâzãàmmãílacw 818mm“ em AgUEÚai dade, republicana Repubucanos

algumas desireivindioações fundamentais dapropaganda,com nuel Maria da Conceição. Berriardo quando não póde têi' repeti- Era para isto que eles mancomona'dos com manar_

uma decisão e uma caerê'ncia gue lhe conquistaram a con- mãgaedeassgsgahgoêtàílâ PÉ; ção o que não teve inicio. A pretendiam a creação da “mos, Re “bucanos votan_

ñançaoaadmiração da parte mais vivare maior do velho Tavares ria Silva, David de PinlioeeelelÇãO de Agueda não se Junta_ autonoma organisa_ ão em.e cpm monarquicost

Foi aindaavsua admiravel prudência, quando as pai- gggifówfüxáa 1,5335:: 3,35%:: fêz; eleitor abandonou as ur- da consumida dirigida por Republicanos de iadiando.

x63: começaram a «esbrasear e as ambições a ensandecer qu: ' nos e dispensou-se de votar ele's por todo's eles. com_ se batendo_se hãsmisando

evitou a pt'tiverisação do P. -R= P., conservando á República
, ' '

a unidalforça 'que a tem garantido, o único instrumento que

lhe permite trabalhar e viver. Encarregado uma vez da admi-

oeição, dr. Alfredo Nordeste, dr. Aiber- . _

"O pleno uso dos seus d'rel'l Preende 0 PUbÍÍCO? Compfe- republicanos, os verdadeiros,

nistraçãoPitblicaJoi direito aoñm, e como sabia que o antei ior

 

to de Lemos e esposa, dr. José Meira,

Víniiado Admog'm, AbÍéHÊió'TmÊÊm'ltos visto como o voto em l t 9

p' enem" ° 'as' 'os 'a' um” e“de 0 e¡ 0T- a tenticos re ubii ano'

do Soutoe esposa e dr. Augusto defPOl-tugal é sacramento del A verda é toda esta e só ll Quem é ?que cdentsrlo da

Castro.
- . .

.Em visita ássuas propriedades, \vontade e nao f0i ainda de- esta. se o publico a desco- Republica os póde receber

' . ' ' . ' ' ' ' _ esteve em Cacia o integerrlmo luiz de ' ' ' . _ ,

'mínrêÊad“nrírdthe ã do deSbaratO' ria. direito, sr. dr. Manuel Nunes da Silva. terminado Obrigatonof p “hemai “ao tem de ora _ávan' ainda? E' gente á margem.

FW”? 0"!“ ?Ve ° a e ::111, "O as com“ da 93930» “Cermao e praias: g ¡nVFmafam POr f"“ que te razão para alegar igno- 0

poupou o, energicamente, os in erros comuns, conquistan- Seg““ para as cam“ de Lam“¡se havia feito uma Chapela- ranma, A vitoria da lista demo-

do o credito interno e externo, .quer para o paiz, quer para o

regimes..
.

~ 'Quando a guerra do Mundo eciodiu tambem não hesi-

tou,,pondo toda a sua atividade, toda a sua energia ao servi-

ço duma causa ingrata, porque :era dolorosa, mas salvadora,

porque era o único meio de erguêco prestígio da nação no

sr.Antonio Maia, socio da firma cri-lda em Oliveira do Bairro ' ' e ' _ ' _' °

marcial desta cidade, .Maia, Martinsl de as umas estiveram lonll, Conshtum se af uma e_m cratlco liberal entUSIasmou

&c.a,Limi_iada.. v _ 0" tutela com esse fim. Unico os nossos correligionarios,

nwliãíê'sal'ri'frii'ããmãêã'iaâãeüÊããigãs “mas ?balas e a "th'l'm que tem em Vista- Pois que na noite de domingo a

los Picadd. _ @30513 COllgfiÇaO dem9cmtl'¡essa empreza, com ramihca- celebraram queimando por

o (..om sua esposa seguiu para asICO-llbel'al for uma srmpleslções que abrangem aindaitoda a cidade grandes giran-

termas de S. jorge o nosso presadoi -- ~ A . _ . .. _

amigo eiiustre senador eleito, sr. dr. animaçao def0fça›ü|1m35i1 !um maior numero de inte- delas de toguetes.

concerto das potências e assegurar a conservação de todo o Pedro ChaVFS- Perlmmade numerlca que es' ¡ ressados ocultos, tem posto Eram 2 da madrugada de

r' ó ' n ' l Par r l' b r' 'd i “ln ' S“ *1"* lambe“” p”? &Sm-esmas' ma ou as hostes realistas- ° i ~ - ' -
patnm n10 aciona . a ea isar essa o _ra ormi ave , e e temas a ,mim dr_ 1050 d Armenia, ¡ g _ O _ :em pratica toda a crista de 2.a feira e ainda o estou'o se

que após o regic1dio estendem á monarqura uma plataforma em viagem ; ;regionais em conjugação. ,habilidades para conseguir ouvia aqui e alem, sendo_

de salvação, que ela, estupidamente, enganou, depôs no aiar

da Patria a bandeira do seu partido e facilitou a participação

do esforço de todos, pretendendo fortalecer a acção nacional

pela União-sagrada. E, por fim, quand.) após Monsanto, po-

d- Be vilsitaaseàtppâi ediiilll3ã0,tãi_egãu A TOÚOS O? seus PTOteStOS OS seus fins. Não levará a tambem lançado fogo á mo.

sms:: qiã'ramrsmis.::ai e todas as mas malfadadñs melhor. Nao e m sem pas- da de Viana. As primeiras gi-

gum tempo entre nós- esperanças as Pomar“ "1°“ sar por cima de nós, que ha- randoias, queimadas ao mes-

_
vemos de consagrar á causa mo tempo a norte, a sui, a

diasertudo o que qu-izesse em- Portugal, sujeitando-se a t0-
oposta os nossos derradeiros poente e a nascente, abri..

daillis düurpaçóes e a todas as calúnias, ticou lá fóra no pos- Contra João das Regras, contra Castelo Melhor, contra Pom- alentos. Assim 0 entendam. ram um leque luminoso

to mais dificil, porque era onde. melhor poderia servir, como, bai a'mesma onda gregória cre sceu, os mesmos inimigos ne- lrêmos até ao fim. de soberbo efeito. Com a

de facto, tem servido, a sua Pátria. De maneira que todos os iastos se ajuntaram. Ai temos, sob os olhos, o velho conflito. * queima dos foguetes com..

lances da sua carreira, a que nem a desgraça faltou, a caracte- A vinda a Portugal do grande estadista intesiñcou mesmo a A contagem ou verifica- cidiam as saudações á Rep“-

risamipor nmdecisão civil, por um abnegado patriotismo, por intiiga que os medíocres e os reniteutes ha tanto tempo de- ção dos votos que recairam blica, ao dr. Afonso Costa,

um'irietnltawel espirito de sacrifício! _ senvolvem á volta do seu nome. Pretendem uns colocar-se em cada um dos eleitos de- aos deputados e senadores

_ r Pelos seus actos definiu-se Afonso em posição de proximidade para melhor o trair. Procurem putados por este circulo, deu eleitos, aos republicanos de

iE' mui-m :lala :Costa-corno homem representativo do outros calunia-io e deturpar a sua acção para, mais facilmen~ o seguinte resultado: dr. Cos- Aveiro, á imprensa repubn..

WMMíh= =movimento republicano, do impulso te, o eliminar. A estes ultimos deve pertencer certo entrevis- ta Ferreira, 5:145; dr. Egas ca, etc., etc. i '

A .l ..tdovregenprçção de; “Portugal.¡Por isso, tador que colunas dum grande jornal, levou um apontoa- Moniz, 5:094; dr. Barbosa de O Campeão agradece Are..

me“. . v tudo qu nto ha desnudavel e_ vivo ,do ;de malevolas fantasms, que só uma ,imprensa sem o mais Magalhães, 4:988; dr. 'Tava- conhecido a penhorante para

seo' toioili'o' “nesta pari. o acompanha :iconñadamenr rudimentar sentido de dignidade profissional poderia acolher. res da Silva, 4:848. te que na bela manifestação

os te, o admira sem condições. E tambem A essa categoria pertencem, com certeza, os que fingiram Sobre os 4:027 do sr. dr.l,|he coube,

4° 'nádâli'm'l'ág w por esse motiv'o, não ha sobrevivência considerar, como suas essas palavras, pretendendo fazer delas jaime Silva; os 3:482 do SL¡ -_

'1' fmz". -parasifária que se não tenha antagoní- um pelourinho. Mas a_ verdade é poderosa como o sol e a dr. Manuel Alegre, eos 3:426 ;intualldades

w ~ “ ' - sado- com ele, nem decrepitude, mesmo justiça' tão inevitavel como a fatalidade. :Por issu'a reputa- do outro. í;

doímoçl'aparencia. 'Quo @não odeia. Nêie está personalisa- ção de Afonso Costa continua superior a todas essas tentati- São os numeros precisos““ da "' no¡

dim renovaçãoiContraei se erguem, naturalmente, todas as vas, e o Povo não deixa de confiar na sua solidariedade a que do mapa publicado no nos- te cam sucedmo E:: “RâffÊSZ

forçasnegativistas de paralisação e morte. Foi sempre assim. tamo deve já e de que tanto espera ainda. lso suplemento e numero an- i dava o dirigente monarquico, sr.

      



dr. Jaime Silva, solicitando votos

em companhia de dois republi-

canos -regionais, quando um fi-

garo solicitado !he perguntou, ao n

  

  

   

 

    

   

    

  

   

  

   

     

   

   

   

   

  

  

   

  

  

  

    

    

 

  

 

   

  

      

     

  

sr. erairue Silva, se o casaco que eia era inteiramente regioaia-

lista.em cujos bolsos trazia os corn-

panheiros e os exibia á maneira

em que os mesmos preclaros cida-

dãos haviam cuspido quando da

sua prisão para o longo cativei-

ro em que eies o tiveram.

O sr. dr. Jaime sorriu com

mal disfarçada amargura, não sa-

bemos se de recordar nesse ins-

tante o passado em que sofreu,

se de compaixão pela triste

situação em que via colocados

os seus atuais colaboradores. E

o solicitado concluiu: As voltas

que o mundo dál. . .

40- Este 'caso recorda-nos um

outro que se passou comnosco:

tratava-se, numa reunião de ele-

mentos republicanbs, de eleger

a- junta de drfeza da Republica

em Aveiro, na altura em que a

traulitanea subia ao apogeu das

suas glorias. Essa reunião efe-

tuou-se no salão-nobre do Tea-

tro-aveirense, que se encheu, e

nfs proposémos que à mesma

Junta, composta de diversos no-

mes, fosse adicionado o do dr.

Rui da Cunha e Custa, republi

cano do tempo da propaganda,

com serviços que não deviam

esquecer e com direito aquela

prova de confiança.

Pois fomos alta e rudemente

censurados pelos dois individuos

que agora em llhavo acompa-

nhavam o sr. dr. Jaime rogando

votos para a lista monarquica,

tendo-se um deles indisposto até

' 00m o pobre Rui, que vale in-

questionaveimente muito mais,

inteletualrnente falando e até na

firmeza e valia das suas convi-

cções, do que qualquer dos dois

ou os dois juntos, somados e

multiplicados ainda.

A sensura vinha a proposi-

to das relações de' familia

e de amisade que o Rui man-

tem desde creança com o sr. dr.

Jaime Silva, e que nunca o es-

torvaram de fazer com talento e

abnegação a propaganda do seu

credo republicano, na imprensa

e nos comícios, pela pena e pela

palavra, pelo gesto e pela acção.

_ O. Rui não podia então fazer

parte da Junta de defeza loca!

porque_ ,visitava a miudo, sem

quebra dos seus principios poli

ticos, o seu parente e amigo, sr.

_dr. Jaime Silva, que era ioiassa.

Mas podem eles agora, os seu-

sôres de então, que prenderam

e perseguirarn o falem dr. lai-

me Silva, ir assistir ao cha de

todas as suas noites, aninhar-se-

the, nos boiços do casaco em

que cuspiram, dar-lhe o seu vo-

to, trabalhar com ele em elei-

ções e com ele fazer a propagan-

da da lista monarquica con-

tra a lista genuinamente republi-

cana! Os sensôresl Os moralistas!

Bem dizia o figaro ilhavense:

As Voltas que omundo dal...

40- Escreve-nos o nosso ami

go, sr. Lourelio Regala, pedindt

esclareçamos se a referencia a pn-

rente nosso sobre que se exerceu

determinada pressão para não

votar, se entende comsigo vistas

as suas ligações como Banco-

regional.

,Não temos duvida em decla

rat que não, sentindo que 0 litni-

tado @paço deste numero nos

não pr'bporcione o ensejo de dar

publicidade á sua interessante

carta.

f

“O.

Sinos e foguetes-Pergunta-nos

um visinho

amigo porque razão não repicaram

os sinos municipais na celebração

da «vitoria» rcgionalista do dia

10, na altura em que queimaram¡

os seus foguetes. ou porque não

dobraram a finados no domingo

imediato, quando da girandola

de lagrimas com que os mesmos

tluminaram a cidade por virtude

da derrota confirmada na assem-

bleia do apuramento.

E alega: que o sino repicou

por ocasião em que o dezem-

brismo substituiu a ordem esta

belecendo a desordem; que do-

breu pela morte de Sidonio; que

tornou a repicar quando da reim-

pãntação da Republica; que, em-

_' , temandado ,com todos os,

v_entos,. rodando, de _ uadrante

para quadrante com acilidade

equivalente para qualquer deles'.

r“íOÉCaso tornouse em verdade

estranho, visto como toda a gen-

te.“ em -Aveiro está costumada a

ouvi-lo nas ocasiões solenes con-

soante ,melhor convém ao lado

de 'que sopra 0-; vento...

Em que ficam. .a finale-Já lhes

.,ç¡ ¡ fizemos

n'outto_dia,a pergunta, mas não

muscular:: resposta.,

  

sr. conde de Aguada em que a

sua lista era absolutamente mo-

berania-do-pavo:

vendo corrido o boato de que o sr.

conde de Agueda propunha por este

circulo a candidatura a senador regio-

nalisla (ate o italico e dele) aquele

nosso amigo desmentiu ta! boato, afir-

mando que era um candidato clara e

ques da Costa informa na sua

carta á Democracia:

maioria respctlvamcnte de setecentos,

cem e quinhentos votos.-

que ficam definitivamente então?

Regionalístas, ou monarquicos?

O embroglio da fusão, da mistu-

ra a que chamam aliança, e que

a final teve o triste desenlace

que se viu.

O caso é o seguinte: teimar o Ficamos agora conhece“

melhor os que mn! os co-

uheciaur ainda. Revelaram- Mundo :I “diw-

se em toda a monstruosidade

dos seus instintos, capazes

Por seu lado, 0 Sl'. conde de tudo, como se vê_ Mas

de marionetas era ainda aquele de Agueda escreve assim na So- não se cfguerão mais_ A 0m_

nião pesa o facto como sin-

toma e como aviso. Cairarn

varalos pelas proprias setas.

Não se erguerão mais.

 

   

   

  

 

arquica, e os da gre¡ regional

«N'outro logar dissemos que, ba-

rancamente monarquic0.›

Pelo outro, até o sr. Mar-

. . . . «Os regionalistas tiver -m uma

Os regionaiistas, leram? Em

Nem sós, nem acompanhados

poderam com as forças republi-

canas estremes. E acercararn-se

ainda de todos os elementos que

nào escrupolisaram em pactuar

até com essa outra abjeção hu-

mana com que a aliança acama-

radou e que imponha ao eleito-

rado sem um rebate, sem um

vislumbre, sem um indício sequer

de pondonor.

A que degradação mora¡ se

chega ás vezes nesta terra, santo

Deus!
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“Caiua-economico aveirense,,

Chega-nos tarde o escrito que

acerca das coisas referentes ao

pagamento, ainda por fazer, da

importante quantia porque o

Banca-regional adquiriu ha mê-

zes a Caixa economica-aveirensc,

nos envia o nosso colaborador j.

irá no proximo numero.

_W_

Sobre um documento

O Mundo, enfiieirando ao

lado dos que deturpam por

sistema e caiuniam por pra-

zer, publicava ante-ontem

daqui lhe enviaram ainda

acerca _da ultima eleição.

O Mundo anda ha muito

desavindo com _a verdade

dos factos e com a logica

dos principios. '

Ha gostos para tudo, e

assim se'explica que, sem

querer ou suspeitar, vem de-

fendendo a causa ruim de um

dos seus mais irnplacaveis

inimigos, o mastim que ao

Mundo .e a todo o mundo tem

mordido as canetas persua-

dido de atingir a reputação.

E', tudo aquilo, um amon-

toado de grosserias e de fal-

sidades, que não atingem

ninguem por virem de quem

veem, mas que definem ca-

rateres e para sempre inutili-

sam homens. Esses e ,ou-

tros.

Nem os factos se . passa-

ram assim. O acórdo foram

eles quem o propôz quando

se viram perdidos, c por ne-

cessidade absoluta, no ulti-

mo extremo, e como ultimo_

recurso›, como confessam, e

fo'ram eles quem o rompeu,

logo depois de feita a elei-

ção, por carencia de razões

de maior pêso e necessidade

de justificarem a vergonho-

nhosa derrota que os atin-

giu. Coma mesma facilidade

com que subiram ou fizeram

subir os degraus da casa do

sr.- dr. Barbosa de Magalhães

para o propôr, (lá encon-

trámos nós o sr. dr. Manuel

Alegre tratando o caso) com

a mesma ausencia de prob¡-

dade e de escrupulos faltaram

depois ao compromisso.

-f Agora aludem á exibição

de documento que é de na-

tureza reservada Quer dizer:

ninguem mais póJe tratar

com esses homens, que ama

nhã trairão a fé jurada e virão

para a rua com Ea divulgação

dos tratados. .

Bom foi que o fizessem.

e leva certas creaturas! Como

se desce, como que se desce

até á

prova! Classificados, defini-

dos, vistos agora tais quais

são!

uma série de torpêzas que'

,in latin dos trabalhadores ruraes. Nos

",CtlEiUS d..- ptimr-ira nece siilade, co-

mo milho, hat tt-i, feiifto, etc., if¡ se vai

  

  

    

 

    

  

    

   

     

  

 

   

   

 

  

 

    

  

   

 

  

   

  

  

   

        

   

  

  

   

  

  

      

  

  

     

  

 

  

        

  

    

   

  

  

  

   

   

       

   

   

 

   

   

  

  

General de divisão. -Estivc-

ram em AVclrU o sr. general co-

mandante da Ei."l divisãoescu

aii-d nte, que foram esperados

na estação pela oñcialidade dc

cavalaria, Enfantaria_ guarda re-

publiLana e fiscal, banda regi-

.neutal e forças 'm.l.tsrcs. O st'.

.Vlousin'no d'Albuquerque passou

revista ao uquartclarnento de ca-

valaria 8, assistindo, depois na

parada, e n › picadeiro, a va 'los

exercicos de volteio, salto, ct'.

e. ao juramento de bandcims

dos novos recrutas. '

N'cstc acto orou'o sr. e! n-

t -corousl birãr de Cl o r, ia-

lando Subf'e os deveres patrioti-

cos e militares os srs. general'

ajudante e tenente Sardinha.

O quartel, parada, casei-nas,

tavam ornarnentados, notand 'l-

se o seu mu to asseio c boa'or-

dem

Pelo liceu-Devem termina-

hoic os exames do 7.° ano, en-

cerrando-se assim os trabalhos

eszolares, que naturalmente re-

começarão em outubro.

Os actos decorreram com a

maior regularidade e justiça. sob

a presidencia do sr. dr. João

Ferreira Gomes, que na segunda

feira retira para a sua casa de

V¡zeu.

oo- Terminou o praso pai-.r

requerer exame de admissão ao

leeus, e são em numero de loEi

os requerentes. Os ::times co-

meçnm no dia l de agosto. .

O edlflclo do correio. «Vai

sofrer modificações o VclíI-.t ed.-

ficio do correio, para o que, pl'L-

visuriamente, instalou a grand:

parte dos seus serv:ços nos ba¡-

xos da casa do sr. dr. Birbosa

de Magalhães, na rua alrnvrel

Firmino, transportados _em dc-

20ito carros de mesas, estantes,

cadeiras, livroa, etc., pasman'do

toda a gente de Como tanta tra_-

lha se albergava em Comparti.

mento de tão demioutas condr-

cões.

' Nos baixos do velho edificio

ficam ainda os servicos postai-

e telegrafic-.s, venda de estamp-

lltas. etc., ate que tambem ali sc

façam algumas modificações.

Juiz dO_ direito-lim Virtual:

da acl-.tração feita pelo monste

rio da justiça, resolveu o sr. vis-

conde dc Olivã continuar n.

exercicio das suas funções dc

¡uiz de direito desta comarca,

pelo que cordealmente a feitu-

láanS-
_

d greve academlca. -Foi no-

meado sindicantc do: factos ocor-

ridos em Coimbra e que produ-

ziram a greve academica, o nz

nosso presado patricro e amigo,

sr. dr. Manuel Nunes da Sirva

q-te para alí parte brevemente

O muitissimo magistrado é

garantia da Justiça q lc :leve pre-

s'dir á solução do conflito, que

tantos males tem produzido des-

de o seu inicio.

Não interviémos, muito de

proposito, no assunto até agora.

A verdade, porem, e que

não podem sacrificar os direito

e interesses de tantos, estudan-

tes e a propria cidade de Coim-

bra, á teimosia irredutchl dum

.-ó, o lente, qu: nã» grartgeou

das as simpatias publicas nesta

irritante questão.

Calor. -Tcm-sc feito sentir,

o Calor, cm demasia. Os campos

esrão dc novo sob a acção dire-

ta dum sol abrazador, faltando

na'inaior parte as aguas para

rega.

Oxalá isto abrande e a chu-

va volte, que bem necessaria é.

Os mosquitos-Os calorcs da

uadra, excccionais neste cidade

ãzcram desenvolver enormrmen-

te a detestada especie de inse-

ctos, que entra nas habitações

aos cardumes.

Não nos recorda dc invasão

como esta em tempo nenhum.

E' por demais.

merecidas recompensas. -

Acaba de ser publicada a lista

das class tictçõcs dos

rentes á Exposição artistrci tn-

dustrial de Viseu, ha pouco rea-

lisada, e onde Aveiro tanto se

distinguiu pelos seus pro !ut ›s

ccramícos, que foram unanime-

mente aprecmdos. Ocuparam ali

um logar de destaque,e ao aplau-

so publico veio agora imitar-se

a decisão do rcspecrivo jury con-

cedend-›-lhe estas recompensas.

Porcelana-Medalha de ouro.

Fabr na da Vista-alegre.

Faiança-Medalha de ouro:

Axé onde a paixão cega

miseria desta nova

Mas de tal baixêza, de

tal miseria que fruto reco-

lherão? A eliminação de al-

guem? Não, mas a propria

eliminação, o seu proprio sui-

cidio moral, comercial, pes-

soal e politico.

Mais nada. Absolutamen-

te mais nada. Econtem com-

nõsco.

Movimento local

anotações do passado (1920)-

Dia 23 de julho-Os o'vos .so.

bem de apto para .mta e :014.

Día 24-Faltarn as farinhas

de trigo, pelo que o pão desce

de' volume subindo de preço.

Dio 25 -Dia melh ›r, um sol

creador.

Dia 26-17.' tal a quantidade

de materiais solic tados ás fabri-

cas de tijolo e telha marselhéz n,

que todas elas esgotam as suas

reservas, ativapdo encamcndas

grandes.

4-0- Terminam com bom cx -

to os sons trabalhos anuais al-

guns estudantes nossos parti-

Cl'

  

Dio 27-No canal de S. Ro-

r¡ e, os opcrarios duma fabrica

¡te ali anda em construção ma-

tam uma c-nbz'a que tinha a

extensão de 4 metros bem pu-

chados.

Dia 28-0 mercado é abun-

dantemente abastecido de hor-

taliças e legumes, rms nem por

isso os seus altos preços descem.

Dia 29-Já por alguns sitioa

_dos arredores_ começa u f'aina

das vcndimas.

Exames.“ No liceu central

desta cidade fizeram exame!

2 a classe (alunOs aprova-

dos)-Dia 9-Maria Valentc.

tz valores; Mauricio Luiz Ne-

ves, externo, t3; Orlando Pe-

reira Branco. l4; Sara Urbano

Franco, 13; Zrira Fernmdo de

Swusa, externa, tt; Carlos Bar-

ros c Melo, externo, to; ex.;lu':-

dos, externos, 2.

Exames singulares - Portu-

gues, '3.' classe-Dia 9-Alzira

Moreira de Paiva, to valores;

Maria Adosinda Melo, lO.

Francês a.“ classe :-A zira

Moreira de Paiva, to; Maria Ado-

sinda Melo, to.

Inglês, 5.' classe-Dia Il

_Adolfo Geraldes, tz.

5.al classe alunos aprovados

Dia II-.losé da Costa Junior,

ro valores; losé Nogueira da

Costa Branco, rt; José'Roque

da Cunha, to; Lcotitr'i Lares

Pina, to; Manuel Bernardo Bal-

seiro. lo; Manuel da Cruz e San

tos,-l4; Maria Soares de Olivei-

ra, lo; Alvaro Pinheiro Guima-

rães. esperado em português.

Admissão d 2.“ classe -Ana

Emilia de Rezende, t4 valores;

Manuel de Oliveira Geral, tt;

rt; excluído, l,

«0-0- Tambem ha dias fez exu-

rne da 5.l classe n-ste liceuo

aluno Fernando Guilherme Gui-

marães Ayres de Azevedo, fi-

cando disxinto e premiado.

A balxa.-()uvimos que hou-

vera ahi, num destes dias, uma

reunião de comerciantes para

ssntar cm .lar um pr Ç) unic ,

.nais elevado do que se encon-

tra, a Certos grenertis e artigos

de primeira nc essidade.

Não queremos .Ter. Hi tm

.-\vçíro muitos comerciantes lio-

ucstissimos que se não deixam

.arrastar até tal ponto. Esses nã,

.iuercm, não pretendem de cer-

to encher-se á custa do suor

alheio. _

Os gincros estão descendo

cm t-Jd. a parte e cada vez mais.

E' necessario que entre nb-

. i-aixi il «guindo o seu curso

 

Cd »Cut .

mural_ .Empresa de louças e azulejos».

“D Ning/.fores escrevem :Fabrica da Fonte-nova). (Eja-

'›riça dt s Santos Martireu.

A' primeira destas foi tam-

bem conferida uma menção !ton-

¡osa na Exposição da Associa-

m Comercio da Porto :

.O preço dos vinhos baixou or-

que não tem procura. 'l'éem-se eito

vendas a 55000 e 43000 réis por medi-

da de 20 litros. Baixou tambem 0 ¡a-

monstruario de v. ex.” que era

magnifiso e _consolador para o

nosso patriotismo,

que no paiz tão'esmeradam'ente

se trabalha».

,os mais entusiasticos parabens.

co'ega lisboncnse Diario-duro'

tidas tomou a resolução .de rea-

lisar um concurso de beleza, a Human”“ a todos os_ _ _ "gw.

beleza femenina, e para isso des-

“““u l““ Mel“) das““ 5°.“? tuna o não sómos ficámos fora
colaboradores, que por aqui mt- '

foram as nossas gentis tricanas

fi madas, e sem duvida das mais

ão central da a ricultura- ::r- de obras di burra e ria de Avei-
9 8 P .

tu:u-m._que teve logar em Lis- to, Com canais da Vagueira e tu-

hn-r em JullllO ultimo. Na come- '

munição que esta .-\sSociaçíio faz

do premio obtido aos proprieta-

rios do florescente estabeleci-

mento, havia este periodo:

do.

Oque faz o amor á terra! Por

que foi por simples amor ã terra

que tudo isso se fez. Não duvi-

dem. Foi o amor á terra. ..
     

    

   

    

   

    

   

 

   

 

   

   

 

    

   

   

   
  
  

    

   

   

  

  

   

  

  

 

   

  
   

  

«Fez um Completo sucesso o _t

E se não, ouçam:

. «Estou farto de o dizer nos

¡omaisz nos procuramos reunir l

todos os politicos e todos os

avefrenses e todos os concelhos

visinhos á volta dos grandes me-

lhoramentos da nossa terra. Fa-

lamos a todos, pedimos n todos,

a todos convidamos, para' todos '

apelámos.: ,, .

' Estes todos circunscrevein-se

por se ver

A todos os premiados, os n03-

lmprensa.-U nosso* ilustre

A

nais. Nós e outros que por for-

do numero. Aqueles todos stat¡

a meiaduzla com qu: se formou

a mianragc do sr. dr. Antonio

'Fonseca quando ai veio como

ministro e que iniciou a serie de

almoços a que o regionalismo

pensou atrair ou prender a res-

ponsabilidade de todos os ml-

nistros do comercio.

Todos? Mas quais todos alem

daquela meia duzia? '

Para quem escreverá o sr.

Souto, supondo que desconheça

o proposito com que nós e ou-

tros fomos arredados das festas

e dos proprios trabalhos perllmi-

nares do projeto de obras da

barra e ria de Aveiro? .

Pois não será dai originada a

cruzada a que metemos ombros

e á qual o sr. Souto chama trai-

ção?

Traiçã

ao esclarecimento dos factos!

Traição á aclaração das coisas!

riaram os seus trabalhos. Três

interessantes. .

Outras ha, porem, que não

desmereceriam ao pé daquelas,

de'xanlo tambem atraz as lindas

raparigas dc llhavo e' algumas

mesmo da Murtosa, onde o tipo

e mais aprecisvel.

A iniciativa colheu ade tos e

as simpatias do paiz, on e tem

despertado verdadeiro interesse

e curiosidade.

Dal aos pobres.-Solicita-nos

um obre cego, morador no Lar-

qo e Santo Antonio, desta ci-

tinde, implo:ênos por si ás'al-

mas generosas o socorram e a

tua ”mulher, doente tambem, ul-

timamente atingida por ataques

que a prostam e a impossrbili-

:am de trabalhar. A

Aos que queiram socarrêl-os

fica indicada a morada.

..W-

Proiestiatdo. .. Bintan

l

«As lutas politicas sem ne-

nhuma utilidade, estereis e in-

gratas, só servem para roubar o

tempo em disputas e para divi-

dir orças que juntas podiam ta-

zer a felicidade da nossa terra

impondo-se a todos os governo

e trabalhando em coisas uteis..

nhecidos os fins do regionaiismo

do sr. Souto e dos seus! .Traição

a verdade com que daqui falar.,

*mos ao publico iludido, aos par-

lamentares desprevenidos, aos

ministros responsaveis!

Sim a traição, a nossatralçño

é essar- dizer por que os regio-

nais tornaram tanto a peito a

questão da barra; dizer que es-

pecie de amor á terra, é esse que

só depois fla creaçao do Banco-

regionai surgiu; dizer a que cas-

ta de interesses se ligam tão

rande afeto, tão porfiados es-

orços, tanta retorica, tamanho

dispendio de palavras, de estos,

de discursos, de resas, de atire-

nossos aos portais das gazetas

de maior circulação *e nos de-

graus dos mlnisteriós'. ' <

 

Uma das poucas, rarissimas_

verdades das «palavras serenas-

do manifesto com que veio a pu-

blico o sr. Alberto Souto, a tres

dias de vista da recente eleição.

Polo visto do exordiç.. por

que o periodo transqito faz, ar-

te do exordio do 'seu in eliz

discurso, o sr. Souto começa por

lamentar que nos dividamos em

lutas estereis em vez de traba-

lharmos juntos em prol da terra_

sua tão amada. Lindas palavras,

que sõam bem. As obras é que

lhe não correspondem.

Mas foi precisamente essa di-

visão, e foi precisamente nessa

luta esteril para si e para os da

sua banda, que o sr. trabalhou

e tombou. Gastou tanto tempo e'

dispendeu tanto esforço em unir,

cosur e cerzrr os ragões do man-

to da familia politica da cidade,

para a fina! desfazer nunt instan-

te toda a obra que se atribue.

Que se atribue por que ele o diz:

«Durante muito tempo fiz tu-

do quanto possivel para acabar

com as nossas. divisões e para

unir todos os aveirenscs a volta

de um programa de prosperida-

que. tambem' crime ' lhe' alterna o

sr. Alberto Souto.

Crime ao desvendar do'mistc-

rio com tanto cuidada' oculto na

carteira do Regional) ' '

Crime a desnudação do qua-

planos de obras e obras em pla-

nos que Jamais realisarãoi

:Quem mais estudou os pro-

blemas que interessam a nossa

terra? Quem mais fez um trobtt-

lho igual? Fizemos pouco, mas

fizemos o que podemos»

Ninguem o põe em duvida.

Fez-o que poude o sr. Souto.

Teem feito o que teem podido os

seus camaradas e emprezarios;

guem lhes encomedou tal ser-

Ninguem lh'o paga e nlnau

ih'ode; locais.. quer. E a¡ é que t

As obras da barra hão de tao

O que homens dom"” tem' zer-se; a Junta-autonoma ha de

pos, doutra esfera e até de outra

categoria não fizeram, tinha-o ele

conseguido «quando vieram as

eleições perturbar a' nossa paz e

pOr termo á nossa união».

As malditas eleições! Todo

aquele rico trabalhinho de tanto

tempo sacrificado as eleições!

Raio de eleições!

E chorando:

«Pois as lutas partidurias

reacerrderam-se em Aveiro: pre-

paremo-nos todos para elas e

tenhamos a certeza de que Avei-

ro não dará mais um passo en-

quanto durar a tristissima con-

tenda que os politicos vão sa-

borear e com que a nossa terra

tudo tem a perder. Não nos

pertence a responsabilidaae.›

De @do Nós é que fomos

para elas. Nós é que temos a

responsabilidade delas.

Nem o sr. Souto e nem os

seus camaradas regionais as pro-

vocaram. Vieram para elas- cons-

trangidos. forçados, mai dispos-

tos. Entretanto mandava-os cpre-

paran. E prepararam-se, servin-

do-se'de tudo', pondo, em pru¡-

ca todas as habilidades, comJ

automoveis á sua disposição, até

para trazer aqui, de S. Pedro do

Sul, eleitores que vieram em so

corro, . . do regionalismp em pe-

rigo. Pressões,'violencias, amea-

ças, extmções, dinheiro, tudo,

nada lhes parecia chegar... para

salvamento do seu rico projeto

crear-se. Mas não como o sr. e'

os seus emprezarios e camaradas'

as conceberam e as pretendem.

Nós lhe diremos como e

quando, c onde estavam, ao tem-

po em que o sr. procedia a tão

arduos calculos e tão improbos

estudos, os srs. drs. Egas Moniz

veis de toda esta grande luta.›

SEMENTE““

limit da: agua: tir mr

A agua do mar contida 2m

uma garrafa parece incolor;

mas, vista dos tada, é geral-

mente dum belo verde. Quan-

do a gente se afasta da praia,

ela toma uma graduado de

côr azulada¡ Os

têm uma 06?'

o Mediterrtittsb é_ àúlldêlêste.

0 Mar Nego deve o nome 'ás

suas tempestades frequentes. e

o Mar Branco deve-o aos seus

golos flutuantes. r" '

A côr natural das 'águas é

muitas Vezes modificada pela

presença de animais' e vege-

tais; é, desta maneira que os

  

o chama o sr-.Soutoi '

Traição ao tornar de todos co- '- '

E' esse o nosso: crime, pot i

dro, o quadro em que traçaram l

mas de conta propria, que' nln- l

mão. Porisso ninguem ih'o paga. i

em::

e Barbosa de Magalhães, e nós r

proprios, :os grandes tesponsa- W
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. mares wolares vezes efeitos são devtdos a future» Intervalos regulamentares, prmCIPal- ' ' ' ' ' -› ~ ~ " s ' -

_ d l 4 -.j . . .m b mente nas mudanças de estztções,ó, de Alle'l'ovvenmnadat realdcnu np me”- ln nnunmmamengh* no m'

'or m““ 05 _Pnr _ S de "fle- Ceíjcm de uma Inñmdade Cie portanto, sempremuitissimo salutar. ---__ !mo lugar, correm editos de ventario orfanologico a que se

na dllsns, aula côr amarela. unlda ammalculos que veem lluml- t d ::gurias ljmk e'lstãn á venàía r . ' 'trinta dias. a contar da segun- . precede por falecimento de

-_ _, _v . _ W l _ _ o a c arlnaClas peo preço c ' .' . .- _, t ,

Vl :o dáuitda agua,ãroduzrovcr- nar as ondlll›t,5es ;tias aguas ,asacmwõsgm M56 canas_ D..- DIÀSM:: e llitlm'l publicacao dlrslcllNl-,lrgnrldn Marques, casam',

u. .er 'ls mrtes 'o=oceanotor- em llanto as cstre a-. ilumi- lmsltulcvr-'IhFurumciucl) uuurill Pe- ' ' _ - , . l ' 2.- t -

num-se trelwenti - ment bran q b b' d l ' lllllbulíif, run Augusta, 39, ¡135.Lisboa.
n I ¡WPKÍU“O Jumdl' 51'“'1'al'h-d0r1h5t'wt que fp¡ morad'nn

cas Cómo [tem irmã; vem; namóa amoarain1:¡;50?ch m de _ > _______(¡_u pubucamo) du e ãltanllodos seguintes ln- na run do Coronel Rego, de

A s . o s i ' . _w *
tarcs.a . o( ._ ,1 _ _ 1a: _ . e .

,os ,; _ _ 7 _ *1°*- _ ' _ c s os t) Os uuscntu em L.xo_. desta comarca, e em

as; npzãeràtam a vfermelha enormes bolas inflamadas que ?m mm““ não OdR este sua?? Cítrtorlo parte ¡necrtaz que é Inventariante o cabeça

L" :mta , - r w ;s ~. - -' . , ' . -- -

IOS nos sin “lattes, es rã'lâ'ãâ Parece? 81ml' 501:?? dia-It: . bznqãeãâñdo leio, :ouro h Al.aro. NAUÍILS Vidal, sol- do casal (salmo Marques. Ht|~

à:: \ l 3 'Ç _ _a 9°“” e “L.VO e““ O ”O r' darldi'ariamcnte da . d. . . L. d a““ em” mão. maior. ñlhp do mven- vo da Inventariuda,iornaleir0›

.os. ;tdos autoresi ;sâaaãnçsa sl mesmoygrlímldas e serpen- âplálaesrmââgg :32:: primaria, 121/18le dad Cãü/.lFeT-l tnz'lado, João Marta Nunes Vi- residente no mesmo lugar,

e de
›_ .ñ ~. _ u o r me - n " ml'. er 0 '

-se x pelo movimento da-agua,jexis- cima das ondas, gno meio Elas &ÃÉÍ e $32,10??? “a seu marido Joaquim F61'- Maria Eâiiia 23:3“: 55015322:: &Êuclílidããíia ::àgua ;suma

'
' o

k ' à* " - , v - - . . r
Í 1 '-

gar' tlndo-«lhe a côr., OMS!“ Vet- trevas. Neste 08300 fenome- ãienicoeãtaxonsazrado por (Solano nandas; 11111180 guarda "310 toi, filha do izivcntariado, e vo jornal chamando e 5mm

- ' , _ › ' › ' V e exito, ão Empregue'is com este mt C ' _ . ,1 - - . - .' '-

m ::161110 multas ;nos apreseg compltcadqpela lmagelp :elemeprepado outro pó quânmneis da .orgPanãl'a portugueta dOS mando Manuel de_ Oliveira do os interessados Manuel

m¡ _m 0 ?Slec @djs !e eal atlfçafnocturna dos anima- ::Elggtdgpgrroz Slmon com Vlolelq ou Camil) OS ' e* erro. ausegfe \il-Jal, e Joao de Oliveira Vl-I Marques Ferreira, filho da in-

ou sangue. a ls e) _ o. _el 43, cu os es _crescentes póde eh- em PF"te _Imemb uma acido caí, genro do mventanado, ca-lventariada. casado com Ana

1l0 Viu-se, durante .dels dias, des-«.pllcur estas maravdhas. Gm"“ marca franceza- de diVOFCIO em Gula Petição sado com a filha Rosa Vieira¡ Marques ausente em parte

no . - ' ' ' . '
a - - - . '* , '_ ' : L , .

de :pããzcu a. côr :litoral das Olllàno negrobe a arela ”VW Í_ , a amora 311183: Q1215* 9330“) do? baum-:u para assistirem a incerta da Africa, e Ricardo

m 1rg, l ãomo que so uma pe- amar: a a, que co rem olun- 'ndiwcaõe--s ãom _0 Teu em sete e &$0th tolos os termos ate ima! dochrreira Marques, neto da in..

es_ l2;:an e carml3.dcas§s ann- do mar, modificam a tôr Ç u els s“ “1“de Cel““ e _qumlfêv ?elefldo !montam e nclc dc- ventaziada, e mulher Matilde

m. rg reconlifellw a o» aten- as aguastransparentescpou I ig“: O 0 costume do pau, durarem a lmpusnaçao ou. Maques, ausentes em parte

em çao os sa 105, foram alnda co profundas. exproduzem os nano dos comboios ¡1-_10 ?Vendo 61h05 deste m3- QPIJSIÇÕU que tiverem. nostar-;incerta, para as istirem a to-

i ObserÉadOs no golfo de Oman, mais varlados eleitos, deVldos mmomo› QL!? _0 Wu_aba"dc' mos da lei, Constituindo pro- l dos os lcrans' até linal do rc-

s'. ertam et: nao mu1tohlonge ão :à repoaraçac:j e aos logos. da Pano norte l Para osul n°13 3 30mm“ Conjugal, ha curador ou escolhendo domi-lferido invellm'i ›, deduzindo

O . . t . ;Í al." ~- -1“, ,, c 3, n .

!ça Meliá qul'l ecoâopâarlpirãlãps eu: unaT t:ta o dodccu colada. &meio-_u _MQ l Corrieiunu 8,55 ?ouãnãhOZISiãlllCáS,se s: ¡là/;er till.) na comarca, sob Pula dr. "nele a Oposlçao ou llnpugna-,

a:: .q a; a do Mauro “ Fã““ e ::talla- ¡aàz'naalztizw as ,a de L-,bp ° a" E“
( a' L . ., ,_ . .... ,;. ... , ' .. . , ¡ . ' . ' ' '

m_ g5.) gd a l ooccano po e set const era Tmmwayn 18m¡ ' d› 1 03). P9? _505 Porta Aveiro, 33 dt abril de ,da lel, ccr›n:;'llullld0 procura-

lda co rlrcim-se je um manto de do como um vasto espeth Correio... 19,52¡ O' de 910195““ 'memosm de |92l› !dor ou escolhendo domicilio

pggñlrâf, rapidamente se que muda de aspecto segundo que &PeãfgoÂjggrg às '355 natureza mcuravela tendo CO“- Verm, ue¡ 1na sédc da Comarca sob pena

H egglmíeu noir:: superficie dc as imagens que ntle se reñc- 20'213o5111,0utr0:isl7,4ô e chega :ls àammado a “um” _e ddr-1“' .kl ' ide revelia. ,

' x- n ve tsss c m _____»__
.

_
._

[0mm por muito tempo a cri_ os_ raios do soh e quandd a .. r E em cumprmemo de um Alvaro de .Moura Coutinho d. Ie gêlzãsflgcrlprãñãâg_

:E: gem dos terrores supersticio-.z :abobada celeste está transpa- deSPaChO meerido n05 amos Almada avEça' saidas-quo allidlño inventnrio

SOS_ , I \ I - A . . a . N . . ~ - .- . '

¡as! mta gçhãtgefgâlãtip: ã: :tl: :Gás :ente_lefazulada,lãle reveste se __- 2822;?) ãdi'to:_de_trlnta ditas a O csmvao do 4_., 06610, ¡pam nele dedumem os seus

;0- . _ 8 c ml 089a 'd anlCS- _ ,a P 'mena e u um? r _ direitos nos termOs da lei, sob

mo microscoplcos flutuando á su- Todavmave provavel__que a PUbllcaçao deste, no rc3P““ 'Joao Lu'z Flamengo' pena de revelia

?ao P3“ime das 881183, OS Sinais agua' tenha" 'tt'rñã'Éõi'propria
v0 jornal, chamando e citan- *“-°~'-_-----_

. ' .

na_ d l d › f y do _f _d c .A A . _ Aveiro, l-l de maio de

m_ figura _g _Cell_ ou upeêtqs 'que parece ,ser _to_,a_z_ul, ou o O rt: erl _o teu para na se- Omarca e VGII'O ,991_

,os 11538105- r ,- uerdç;-__._ seria, debaixo deste gundo# audienCla deste ¡ulzo ' ' V .. ,

E' principalmente nto-meio_ (de vista-analoga ao ar, ; _OBÍCHOF' _ao _. . .A Verifiquei.

:ão do pacífico e do Ma¡- da¡ In- isto incolor numa pequena es- Ver acúsan'acttáçâo'êseg'mr
O J . d d. .

:à: dias que o oceano se mostra. pessura,.e.azul quando anos- me ñnal todos os termos da _ u'z e 'mm'

es_ prodng destas inumeraveis lee_ sa :vista não lhe Póde sondar ?Glenda acçao , Paim 05 quaes '-“Publ'caçao I lillntllllll'lnll Barata, limit lt RIM

glões de ammalc'ulos Que c'o- as PPOfundezaS- ”C“ tambem um““ SOb Pena OR 0 "í d d' ' .
¡ue _

_ JL. zo e lreltol O _ d o .

lCO- lorem a superñae das aguas. Quando se desce ao fundo de revelia' desta comarca e carto- cscmao o 4' Oñc'o'

às; A 2.7~ de Julho de ;8.85, um do oceano, veem-se primeiro Avelro, 27 de Junho de rio do escrivão do quar-. João Lui¡ Flamengo,

ea_ CQPHQQLQÍBÇHCHDO, Klingman, desaparçtêef 05.9311?“ de F5' l921' ...-..__ A

um Viu uma tarde a superñcte de., -meraldaa là.- ÍW- do dla apaga' Verifiquei 7 ..-r 1.- - -.w ›

,03, uma pal te do PaClñco colorlr- segradualmente,entra-se pou
_ . _ - ._ e - .. y. _ ._ _

:re- se de branco como 'se massi- @0 'LPWCO “um CFePuscnlo 0M; üeiicliâião “hmm em l o 1 U A ' .

Eta! ços de neve lhe cobrissern a Sinistro, e ñnalmeme não tal" a ' '1 l" .A -

de' vastidão. ' - 'dará seráse' Sepultado em es- “2'13““: Mgga Couhnho de r

a o diz este navegador, uma 'tina ;aff-ss dia_
O escrwao do.4.° oñclo, v---- Banco emissor

d ns Im _A _ he A¡ V _ as _z a. . . › _ para as Golonias portuguezas

“e. e u 33°' m' ”em" "W João Luiz Flamengo

emos oe ela est v l ,-

. . ' - .. __

na É .q . a“ “e“ d' iÇomlaerações, ãcerc¡ a¡ DA UM _ Sociedade anualma da "instabilidade limitada

.s àâ'í:°à§â“à$f°§*'aâãã'ãtâií saude .' .' Comarca de Avelro 4_ser EM “SW-w-
: 3p _ . . b l w______

'am cmm o aspecto de vermes e é,333,21%:miaãagãfg'fgeâgãdã'à: li Ill") _ _ _ Rua do Comerclo

Jla- de insectos em movimento.. _ todos eles. Tudo na vida quotidiana: v à _ l d _4, #_____ _ _ A

T h .á b d f Ó fadigas, cuidados, influencias atmosfe- soam: DE. COMlClle n-ovoca- --- Bapllal animada. . . . . . . . . . . . att. 48 mllltiltt

e" o¡ o sena O eSte en ' ricas, as nosSas imprudencias contri- da elo ECZEMA comi-as D ENÇAS a . . ^› . ..

:à ' dé.00|pfaçãc branca em buen¡ Para 3 alãemb pmvocãndolstê en- 3a 14(flplilcafñcp de umas gotas ~---_- (1. publicação) Ilapltal rcalnalln. . . - - - -~ - . o - . - Bill. 24 lllllllli¡

'11“ 1" l ' fra uecirnerlto o san e os' ema e ' um esmalwccr rzni- _ . . . ,
.

¡bat- “mos mages do. 8101mb mas nerciroso. isto é, o arolxamento ,dos damente a comichão. l ç E OR O JUÍZO de d“'elto fundo d' n“"a”' ' ' ' ° ' ' ' ' ' e““ 24 “um“

mas nunca o tinha visto tão com-' diois|elemenâos quel?nsti§¡uem acarin- 0 HERPETOL GURlíã- A emita-1° desta comarca e carto-

- cpa base o e uii rio 'sico onlo temos os inumeros pet] os rece l os _ . _ . ,_
u - .

ida :71:21 quer Pela Côrt Del? 9.x' ,fguãtiitãir eãtesâols :lteemerllttgs eg::- ttiesdeccàlne [1:1 llílàiçaál: na marcial: eds- É _ rigido eõcnvao @O 4-° ----_-"_ de Avelro==

' e o.) r n a, om ma r- e ill - e m ca el , e :em re' la o chao_ amenuo no mven- -
“^“'

"0- . _ ridade necessaria? As Pílulas Pink CURAS MARAVlLllOSAs. A acção _. 9 '- , - ,-._ ,.c_

›o¡_ Durante a none, mesmo gossuemàâo quanto é necessarid pãil do HEKPEÇIIZOlré muito poderosa, pe- tamo ÉrfanOIOBÍÍO a que se' A >

0._ . . _ m esse r o ,porque g _as e nem na pe e c ataca_ os germens que ¡- ~e~ e or (a ecimen

:m: nqgâ [ñ mma?? .0- ;lu activisairnaa propried o o re- se encontram nos tectdOSgos quacs são Irã/IOL l 13 Vd l to. de

'e' fã ,.ã tas Vezês com U1- constitumte do :angtzlãr e ãdas :sacas a «mountgoomalblâ de umlmã; axa-Ie uvnes_ à a; VlUVO

- .' “ ' ' ' ° ' ' nervosas: por ou rol o s ota em mv¡ “soa ' 0' Pira m a? “Pe-e t e aria ie' v

lga. 5°““ agir mm? e' a. espuma empre adas com exito na, tratamento ESPINHAS. ERUP ong, MORDE- d . d 1:8- os sumos, Instalações que garantam a matar segurança noutra a nm t

,em cabranqutçadae substttudapor das af -ções consecutivasaoenfraque- DURAS DE lNSEC os, ECZEMAS lavra 0B que O' morador DO - -n m¡-

cinlento do sangue e dos nervos. Os HUMlDOe SECO e CROSTAS DU- lugar de Vale de “hmm de '53 W'

"mas de f°g° que se desenro'
Balla lucatariu terth a unica chata fabricada ¡Ipatitllull

teutperamentoa frageis dos anemic05, RAS.
Cima, freguezia de llhavo,

  

      

'a' 1'51“¡ até arder de Visa!“ 85 V8- dos debilitados dos neurastenicos dão Não h'site e *o rc um :rusco de
-

de @ge-ágao;,e some; Íâmuitisàinio'bemàê com ousnixlãaa Pi- llEllleETlÓL, 031,210, remedio que desta comarca, e em que é nar: odiei; ::mgartlmm Podendo á m natal: 'MM I u-

. › um -›» . . asPiltk_ ue., mda sua ac o so- até oie a arecu. . . _ - B a g5 a nm,

aa: mastmam com uma mISte- bre o'sang'üqe ê os nervos, exârce'm a A' ven a nas principales farmacias chmarIame e Labeça de C8' m B t- t d- - d-

: -' 1 '° . d mais proveltosa e felizlnfluencia no enos de ositos. em Lisbon, Rua da 1 Am io N V'd 1 _ “Mallmann com meu““ m"“-

r. c , e as ou as . .
sa qn unes l a, Ca

- _ .a conitmto das funções organlcas. Uma Prata, z , 1.", e Porto, Rua Passos_ d | d ñ“ . _. V _ , a ,

e _ _ VI minosos- Estes curaoutratamento de PilulasFink,a Manuel,6. sa 0, avra or, 10 do m-

tm- *

f

m
____

_.,

tão _
i

:til: $ $ ' dos os seus direitos, que a eo- a marquezn del Radio; e for- ñlho, e partamos, se queres, ria convencel-n a vir residiJÓesqueças que as imprudencias

ló¡ ' ' " (220- loca na vergonhosa situação mei alnvarlavel,a firme reso- amanhã mesmo para Madrid. para Madrid. Ido general Lostan poderiam

3a. ) de amante do general Lostan. lução de abandonar a casa Para que quero eu a minha -Já que é tão firme alquxbraro meu juramento.

› eque faz de sua ñlha uma que eles habitam., riqueza, senão para que tu tua resolução, acrescentou o _ _O general não torna

:a ' bastarda. - E essa resolução, meu goses dela? conde cxalando um susplro. mais a provocar o sr. conde.

como para demonstrar o sen- - E quem póde dominar

timento que lhe causava o vi- a soberba desse homem?

ver separado de Daniel, não -Eu, sr. conde.

serei eu quem me oponha aos - Tul

- Obrigado, sr. conde;eu

não poderei nunca esquecer

quanto lhe devo; mas o meu

espirito encontra-se em tal es-

 

_ülho, enche-me de jubilo. por-

que suponho que voltarás para

esta casa, permitindo-me que,

como noutro tempo, te dê o

?Nada esqueço, nem d_es-__

conheço coisa alguma, retor-

quio Daniel corn voz tremula,

que demonstrava a agitação

umsaum PARTE .

move-Ile oe- JOSÉ REMO

 

  

  

   

 

   

 

  

lar Segue a 'altura do seu espirito_ Dans quiz sem doce nome de filho. tado que me será insuportavel teus desejos. Conheço que so- - D'alguma coisa valerá

n ,r _ "_'_-" _ duvida colocar entre mim, o -Quem sabelTalvez com o bulicio de Madrid. Quem ireste muito e que necessitas o sacrifício que vou fazer.

;r V V ' general e a marqueza del Ra- o tempo venha a aceitar tão sab-:l TaIVez com o tempo, as de algum tempo de repouso. -- Creio que confins de-

', ' 1' dio, um anio para os salvar: generoso oferecimento; mas minhas idéas mudem, e, en- A religiosa quietação dos cam- masiado no indomavel cara-

al- alia¡ _generosa . .. . , _ , - . ~

m_ , . R Clotilde. Por ela sinto-mccain hole nao_ posso. tao._acettando os seus OfereCl- posrhade ser-te proñcua. bó ter do general. Mas, emñm,

“a só se podia re- forças_ _de_ levar_ a_ _cabo toda a w -Comol exclamouo c0n- mentos, voltarei, como n?ou- tenho a pedir-te um favor: é ¡á que assim o deseias assim

de' pcng 'gx-_merda por ln- espe'aé'de'sacrlñaos; por ela, de. Formas tençao de aban- tro tempo, _a' bater a porta do que me'permltas, de quando o será. Agora, vou pedir-te

m . . r fuja.. arranquet a mascara «e clonar a casa_ do general,e não mentbemfeltor, para lhe pedir quando, lr _Vlsnar-te. tambem um favor: que mi-

a, ~ 3,_ a_ pedaço” honra, do ver-..r aceitas _arranha-r :Onde vass hospitalidade e proteção. -- De sr, sr. copde, só de- tes, durante a. tua puma?

na: '_- ' “#058911 _ ..QÓMMMJWmaen-@Mlveü
,53,- 44, a _ Oconde compreendeu¡qu pendera gontanaÇao _das nos- ela na aldetagwmcg aqui::

ás o gnçüõ, o_rt unico; _perigo em os perlgos que possam -Resolv1svlver por a1- nao era aquele _o momento sas relaçõeseantlga harmonla. que possas “ver '

i. e nãç ã q, gmal .Lostan, tens arrumar-me. não; é o olhar gum tempo retirado na mo- proprio de mststlr. O impor- - De mim? E o que de- mente.

_' ouà'ô inimigo-'agulmenteirre- suplicante de minha irmã-,que desta?“útisa onde 'minha _- mãe tante para ele reduziu-se a que vo fazer para conseguir esse - Obrigado, sr. conde. A

' coâciliuçL'rancoroso, terrivel me presta forças para levar a morreu. Preciso da solidão e Daniel se separasse de seu meu mais ardente desejo? pequena propriedade que mi-

s é¡ couro/_tele ,a _ marqueza del cabo quantos sacriñeiossepps- do retraimento'. , p pae. Ao mesmo tempo o con- -_- Guardaromais profun- nha mae me legou dar-mein

Bla Realm/0' orgulho lndOlnavel sam imaginar. De tudoílsto, _ --' Mas tu' es_pobre._ ealém de pensava the, Vivendo Da- do silenClo _sobre a_ historia de o suñClente para viver pobre..

re_ desta mulher nao póde tran- concluo que não :posso per- disso não condiz com ;a tua niel em Horche, não lhe seria minha desdttosa mae. meme.. p ,v .tv. .

'os sign“"nun'ca “com --o .filho de manecer por mais tempo sob idade o paolñco retiro de uma dificil visital-o corn frequen- - Del-lhe, a ela, a minha ' " ' ' "

o mesmo této que o general e aldeia. Deus te livre dessaidéa, cia, e com o tempo consegui- palavra, e-cumpria-a; mas não (Galáxia).

Angela, que lhe arrebata to-



@A53

ENDE--SE uma com quim-i

_ \ tal murado eagua de rega,

u¡ !na cslrada de S. Bernardo_

Tratar com João G. An-í

g aina Psiloral mim¡ d,'?S.J"ÊÍÊr:S_Ê_EM,DOÉA A _. I

da Fumacla maca w " _ I

En. farinha O uu) procímo medlu- l n !

menu. pc:: lua ¡vç-u ;.oni.; incomu-

luim. .-- 'main ”con uu:: 'proveito - _ ' .

n.esp¡.....'nn-;micu, dncunslltuiçâo a_2oo cada ¡'tro' veçde JO'

fraca, a. lu¡ que. em ..r ral, curecam do se Grandéh Ribeua de'

lorçar no :n- .mismn. . uu' Localiza t-:m~

po um che uma alipwnio reparador. Santarem.

dc !zczl digestão_ ultliulmo para pus-

soas de utomago dubll ou enfermo.

Bgà'àccggaleucentos. pessoaaidosasc e

Em legalmente autorizado o previ-

ROSENE é o mais poderoso e imediato destruidor "md“ O da N ' “Ce“ desta “Mad” es'

das formigas. Mata-as todas. Vende-se Jem toda a par- J Pad/'0 Fra/700 & 0- L-

ie. Precisam-se agentes na província. I RUA ÊEEBPÊÊÉTIÊ ?ÉWÊISBOA

DEPOSITO-Marinho e Amaral. ~

R. do Jardim do Regedor, 23-LlSBOA. ¡

1

l

 

   
  .4

   

tão os objiclns acima mem¡ -Ê

nadOS, quc se entregul'ño u

\quem provar ser seu dono. l

  

  

 

     

  

 

¡ gmxxxxxxxxxxxa l
4 _ l a

a" ”5 í "a ' 1

@Myanma mm, sua. É: 1.
'na' a v . 'II

2g E.“ sempre os mais ñnos dôces de ovos, especialiiade ?E '
r

da terra. Serviços variados para chá, lanches c sobrc- ;a ¡ __ , l -_-___

É , de e'colha esmera- a. ' i_ sl ' ,
mczscspaclía nas mêl'norfs condições para todos os

.j. nt s do aiz, Africa c razi .

3"' po o Desgomos aos revendedores. Ovos moles em latas à I A a

K ou barncas de variados gostos e tamanhos._1\hn_sco_a da: .

l › 7 - › ã ;iãsêlfdâvcírm em conserva. Saborosas engana assadas" à ã l Araguaya_ em 8 de agosto A

mpõem-se aos .que W am pelo Rd¡ “WWF-MEMO- x Para' Madeira, l'efnambu em., Rlo de Janelro. Sento'. "ll

bom gosto _ e rrenan a- ouxxxx ' . xxe Mm... :amam l
econonomia¡ _a '* a' Puga da passagem em 3.' ;Inu ese., 480300. |

r--_-___ A

Il

Os mais sensacionais sor-Limon-

tos em tecidos

chica e de maior novidade

para

FATOSÀE VERÃO,

inverno e meia-es-

    

  

  
  

      

    

    

  

   
   

  

  

  
      

    

  
     

B.D.MàRQUES
RUA DO OURO, 200

a:

Bijonterias=~ errag-ens e

Isle paqlele, :ae de LISBOA» dia seguinle e mais os paqnolos '

'-'Ílí l (lmpoHOa compreendidos) l

l Almanzora, cm 25 do julho. l

i

 

Para “ladeira, S. Vicente, Pernambüco, Bahia, Rlo de Janeiro.

Santos. montevldeu e Buenos-livres.

 

tação cute-larials-Nondadee M.- “ W,... e_ ,_. .m, .w, “m

- Todos os artlgos de ¡mou-tação alemã. .

CárVão de forja. . _ _ Imposlo¡ compreendidos

Vende generos alimentlcnos e diversos . ' _

ver as exposições¡ cereais_ Andas, em 23 de de agosto.

' e
PenMm Pernambuco, Bibla, Rio do JIM..

Sama, monllveu_ e Buenos-Ayres.

Pleçoda passagem em 3.' classe eae.. 4m

observar os preços

sem receio de confrontos

e

para orpublíco uma

questão de capital interesse

VI

..._.___. ______.__-__--

; 4 y _

1

(Impostos compreendidos)

a melhor 'marca lranceza

A mais acreditada. em Portugal

meu; “Tourlsle-légére '

COM 2 TRAVOES E GUARDA-LAMAS

'_ Na .agencia do Porto podem os as. passageiro¡ de 1.' ., _

escolhe: oe bellehes á vista das plantas dos paquetes. MAS PARA ISSO

"commmos TODA A ANTECIPAÇÃO.

_WM_

   

   

  

   

Amadeu_ a¡ Santos, L.da Esc_ aaçsoo A: '_ AGEN-TES

mr ~ r - --_ yanmosao's llüñliTÉS I v. o
. Bhapeusg cuníeçuzs para senhora e creança ._ , tomam. Ltda.. num &raul-.m " ”à0° Am:n.

._ . m HSBQA _ m ' -. ' "sam”" nov'dadBS “o “eu" da "ua bmmbm' ' ' 19,! Ru'a do Infante D. HaanQue Rua do Campo Santo. 414.'n.“ c-AvBIRo. AbZlRA PINHEIRO CHAVES: -"'

   

    

  

   

  

     

    

    

      

 

. ' _ivan-cru”“
_M _

GMA ñ D P rux

O lllíll ram-iu lt ¡ly-mu_ 'up _LI-¡luis! um_

manuel eo: .nau.an n. Mu. .u andem»

  

  

 

  

   

   

   

  

    

 

  
K$%%\Q&%\%q
barbados e enxertos das castas mais relie-

lentes e produtivas. Qualidades garantidas.

Enxerlos de pereiras de excelentes qualida-

des.

;Manuel Rodniyluâmmdem
\'muu n¡ umu'u. 'nuances

a, Modas e confeções, camisaria e gravatarla

_POMPEU DA COSTA PEREIRA' ^

_ R. de Jose Estevam ele R. Mendes Leite-AVERO,

&BEN-iii maígñíñco'swlido para esta estação em artigosrda mais“al-ln -nrívidâd'e'e apurado gosto,impórhdôsdirectamentedos principaiscena

¡LVWIÚWW do 'eltí-áng'eirOJem competencia com as casas de modas'doIlli)rto*e*[isboe.-EMM¡M'Áfeplidb¡

Wlém'libd¡$si1ñás'cbrê3,~'paü#cuidou-4Gomiüeñlüilmm'iêda mp.; crepe Georgclc, *zmraomu-Wnoqtiuuñr

  

~Mamma ---

1" Q_ É
Ji. , , ~ › _ _1 '

v É, 'cenoura wnlci'nur. r-uuzwu »na em.

Xarope !Dermeval «James

Cura infalível da toda¡ a¡ Matata m . .mo .3 m?""0"

baldes. bronquitds crônicas o a n' , _ataques :emoticon

etc. Mais de 50 anos de cu as, b'e melhor atestado.

A rovado elo Conselho ndo Public¡ de Portuan e

pgla Inspclêtoria Gera] 4%an- dos U. do Brasil.

1 Demeno GERAL: FAHMACIA FRANCO, FILHOS

Rllk DE BELEM, H1-LISBOA

 

   

 

  

 

^ .~5°RY¡›'Á-t
Ó ;Cunhal

Í

 

  

  

. ,'mons','IM'ou39lnes, etc., "ele. ..

. '› - Especialidade em morins e estampadas paraenxovais - - ?É

::..fE'azendas lol-ancas e perfumarias . .,
o . à \ í- ::êz : " PMErWñGJ-L* .

sueca &usam-m


